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O PECADO NÃO É BRINCADEIRA 
Romanos 6.15-16 

 
SENTIR 
 

Qual a maior enfermidade do mundo? 
 

 

APRENDER 
 

 

Para um diagnóstico certo, um tratamento certo! 
 
1. O pecado não é brincadeira, porque não existe efeito sem 
causa – todo pecado denuncia que no interior do pecador 
existe uma natureza maligna.  
A consciência do pecador fica cauterizada. Chama pecado de 
coisa inocente. Não somos exceção. A paz de Deus é o árbitro do 
nosso coração. A nossa paz é enganosa. Mt. 12.34 – efeito e 
causa.  
 
2. O pecado não é brincadeira, porque o pecado separa o 
pecador de Deus.  
Enoque andou com Deus, não andava no pecado nas horas 
vagas.  Jesus andou por vários lugares, foi a um casamento, mas 
não ficou na farra do baile, ficou na cozinha. Is. 59.2 – Iniquidade 
e pecado.  
 
3. O pecado não é brincadeira porque o pecado escraviza.  
Exemplo: O homem fumante, escravizado do vício. Rm. 6.16 – 
Sejamos servos da justiça e não escravos do pecado. 2 Pe. 2.19 – 
Paz mentirosa cauteriza a consciência.  
 

4. O pecado não é brincadeira. A Palavra diz a quem pertence 
a pessoa que comete pecado: ao diabo.  
1 Jo. 3.8 – Todo pecado procede do diabo, aquele que faz a 
vontade de Deus não vive no pecado.  
 
5. O pecado não é brincadeira porque a sua alma terá que 
pagar a consequência do pecado.  
Ez. 18.4 – O pecado custa a nossa alma.  
Jr. 31.30 – Cada um morrerá pela sua iniquidade.  
 
REFLETIR 

 

Temos vivido uma vida de poder e vitória sobre o pecado? 
 
Nossa vida mostra que temos consciência de que o pecado mata 
ou será que ficamos flertando com o perigo? 
 
Quanto tempo temos dedicado à confissão mútua de pecados? 
Será que praticamos isso ou apenas os “confessamos para Deus”? 
Veja a Palavra em Tiago 5.16. 
 
Em meio às lutas, em meio ao processo de santificação, temos 
achado paz e esperança ou estamos à beira de perder o foco e 
querer abandonar tudo?  
 
APLICAR 

 

Qual é a atitude que devemos tomar para deixarmos de viver no 
pecado, de forma a sermos libertos e curados? A confissão é 
absolutamente sadia e necessária. 
 
O pecado não é brincadeira, então também não podemos brincar 
de cristãos. Orem juntos para que o Espírito Santo gere 
quebrantamento em cada pessoa presente. 
 
Convide as pessoas a, se assim o acharem necessário e tiverem 
condições, ter um tempo a sós em oração, de joelhos, para 
conversar com o Pai. 


